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	                               Capítulo I

	 

	Entre prosas e pressas, eles montaram em cima daquelas quatro rodas: Arturo no banco da frente, ao lado de Venceslau, o motorista, Nuno com a pequena Célia nos braços, ao lado de sua noiva Aniara, Sentados em um dos bancos que ficava sobre o pneu traseiro esquerdo, e no outro banco, de frente para eles, sua futura sogra Maria das Dores de Jesus, e seus futuros cunhados, ainda crianças.    

	Deixaram o pequeno sitio rezando o Pai Nosso, a pedido de Arturo com a permissão do motorista. Segundo Venceslau, iriam pelo atalho, um caminho extra que, seguia pela reserva da mata virgem. Reserva que se situava às margens do rio. Nessa mata, segundo ele, morava um homem muito cruel, dizia os contadores de histórias que, quando morreu, no caixão, de repente o seu corpo levantou do caixão e saiu andando em direção à mata.

	 E, no caminho, sem esforço decapitou um bezerro, bebeu o seu sangue e arrastou o corpo do animal, puxando-o presos aos seus dentes, até embrenhar na Mata. E, segundo a lenda, ele só morre, se tiver o seu coração traspassado por cravos de cedro.   De tudo que mostrou estar prevenindo, Nuno só dava o justo respeito à sua crença e a lenda, mas o que não entrava na sua cabeça, era supor uma condição de segura do veículo no qual antes, pode constatar com seus próprios olhos, as inúmeras falhas de segurança. Vencida a primeira grande ladeira que antecedia a passagem sobre o rio, com pouco freio, o jogo na direção, parecia não ser possível que o motorista conseguisse encaixar as rodas entre as guardas da estreita ponte. Mas todos eles estavam com muita sorte, Venceslau de fato conseguiu.      

	Do outro lado do rio uma longa subida, ladeadas por barrancos encharcados pelas águas das chuvas e por perenes nascentes que emergiam por entre os troncos das árvores da mata. 

	À quem olhasse para cima, demorava avistar as copas,  mesmo que não fizesse um dia nublado, não era garantia de nenhuma forma, a visão do sol.  No primeiro topo da subida os pneus lisos, somado aos desgastes das suas rodagens, começaram a patinar, logo a falta de atrito fez que, mansamente o jipe escorregasse indo parar no barranco. O pneu ficou preso entre duas raízes, Venceslau continuou muito irritado, acelerando desesperadamente, logo escutou o pipoco, o estouro da câmera de ar, atirando barros para todos os lados.

	 Era o final da viagem, para aquele velho jipe, não tinha pneu reserva. Logo pegaram uma carona em uma pick-up, do coletor de leite. Montados em oito pessoas na caçamba, voltaram para a vila, o município de partida. Outra condução foi emprestada, e eles reiniciaram a viagem do marco zero.         

	O senhor Venceslau bastante empenhado em fazer que todos chegasse ao mesmo destino, então decidiu de imediato, tomar emprestado a pick-up do seu cunhado, com essa medida logo retomaram a mesma estrada, o atalho que cruzava a mata da reserva do Ivaí, pelo mesmo picadão. 

	 Não demorou passaram pelo velho jipe encalhado à margem da trilha, imóvel o automóvel estava como o deixou; encostado ao barranco, aguardando o tempo melhorar, por um olho de sol que, fizesse secar o lamaçal, para ser resgatado pelo  cunhado do motorista .     

	 Ao passar por aquele topo da estrada que os detiveram há pouco, o motorista não precisou acelerar muito para que os pneus respondesse, fazendo com que o trole subisse atirando muita lama na caveira do bode, talvez um gesto de desdém pelo seu fracasso por não ter dado cabo da sua missão. O velho amuleto perdera a luta para a insensatez bárbara, suas lendas e mitos paradigmáticos dos povos da mata. Dele foi retirada a incumbência de zelar por aquela velha e superada engenhosidade humana.      

	Desta vez nada poderia detê-los, seguiram afinco a velha receita europeia de ocupação. Apesar de ter sido providenciado um novo veículo, com equipamentos novos de última geração, novamente, foram convocados a rezar a oração do Pai- Nosso sob a batuta da piedosa Maria das Dores de Jesus, a futura sogra do jovem Nuno.

	  E, com muita confiança atravessaram aquela mata e venceram as crenças e os mitos “bárbaros”. Anos mais tarde com muita tristeza, Nuno soube que foi dado o final daquela floresta, que não restou uma só árvore, um só bicho, um só mito, sequer uma lenda, os ribeirões todos assoreados; porém, a estrada foi asfaltada. O monstro bárbaro e insensato que por algum tempo persistiu encurralado naquela lendária reserva de mato, contaram a ele, que não resistiu, fora derrotado pelos dentes afiados do motor serra, que sugou sem piedade a seiva daqueles caules, até decapitar as árvores para depois triturá-las.    

	Duas horas mais tarde, Aniara com todos, estavam reunidos na casa dos tios dela, mal esticaram as pernas e jogaram um balde d´água fresca na gamela para renovarem seus rostos amassados. Daí, Nuno e a noiva saíram para andar a sós pelas pastagens e conhecer um aprisco de um rebanho de ovelhas que havia naquele sitio. Aniara, apaixonada por ovelhas, apesar de nunca ter sido proprietária de, sequer uma, mas sabia detalhes sobre a criação desses dóceis animais.

	 A paisagem acerca deles, era nada comum naquela região, um enorme açude de água, contornado por pastagens de estepe, um estranho muro erguido com pedras desuniformes, contudo, mantinha a identidade do antigo proprietário, uma família de escoceses que estivera morando aqui por muitos anos, e que por razões desconhecidas regressaram à Escócia. Carinhosamente, ao aproximaram do aprisco, Aniara começou explicar a Nuno muitos detalhes sobre aquela espécie de ovino:      

	       — Esse rebanho é de ovelhas crioulas, portanto é de um animal de uma raça daqui da região sul, com origem dos rebanhos introduzidos pelos jesuítas no Rio Grande do Sul, durante o século XVII e do cruzamento com outras raças importadas a partir da colonização portuguesa.  

	— Aniara, como se explica algumas ovelhas de pelos escuros, juro que nunca havia visto?   

	— A ovelha crioula tem como características a cara descoberta, a pelagem é de coloração variando do branco ao preto, incluindo tons intermediários. O velo se abre na linha lombar, descendo lateralmente ao corpo, como uma capa, o que contrasta com a pouca cobertura da barriga. Possui tamanho médio, quando comparada às demais raças ovinas brasileiras. São bichos ativos, com comportamento aguçado de instinto de defesa, contudo quando atacadas elas são de fácil lida.

	— Elas não sentem calor aqui, longe do extremo sul?    

	—Elas são rústicas e ao mesmo tempo sóbrias, adaptando-se a diferentes condições de clima, solo e vegetação. Sobressai-se nessa espécie das demais à resistência as parasitas e são tolerantes as podas de lã, quando em condições adversas.  

	—Fale um pouco de sua reprodução? Ou melhor, das ovelhas?      

	 — Há! Estava demorando para que surgissem as suas perguntas paralelas! - As fêmeas chegam à puberdade precoce; as borregas aos sete meses e, os machos a partir dos quatro meses, assumem as condições naturais de reproduzir. Normalmente, a quantidade de cordeiros desmamados é alta, por causa do elevado vigor desses e da habilidade materna. Outra qualidade dessa espécie e a vida longa!

	    — Pobres as variedades de alimentos que ficam dispostos para que eles se alimentem, a minha pergunta só se for estas pastagens e aquelas forragens secas?  

	— Agora que entra a ajuda do responsável, esse ano por estar chovendo bastante e as pastagens estão com muita brota, não precisa de muita ração adicional, mas quando a estiagem for longa, então será preciso manter o celeiro com reservas de forragens para suprir a escassez de alimento na cocheira do aprisco.

	Apesar da noiva de Nuno adorar esses animais, jamais pensou em tornar-se uma ovinocultor, porém ele parecia estar saboreando com muita atenção as explanações que Aniara fazia sobre a vida das ovelhas. Nuno olhava para aquela garota de fala séria e decidida, muito confiante e apenas há uma semana de tornar-se esposa de um sujeito como ele, sem um lugar para morar, emprego por encontrar. Ele pensava não a decepcionar, não sentia no direito sequer de pensar algo pudesse dar errado em seus planos.

	Ultimamente, às vezes Nuno, demonstrava surpreso com essas preocupações, que até pouco tempo, fossem ignoradas por ele. Abraçados, em silêncio seguiam andando sem propósito na direção do celeiro do aprisco, absorvido por esses medos momentâneos, olhava para o chão, demorou perceber que Aniara o fitava de maneira insinuante, presente e envolvente, buscava encontrar no olhar dele uma cumplicidade que, imediatamente o resgatou, pondo- de volta os seus reais impulsos juvenis, fumegante e inconsequente.

	Ainda retiravam de seus cabelos as folhas enganchadas por capins secos do celeiro, quando, ela pergunta a Nuno:

	— Hoje por alguns momentos, antes de entrar neste celeiro você deixou transparecer estar preocupado com alguma coisa? Posso saber do que se trata? Posso ajudá-lo?

	— Você está certa, como pode constatar já passou. Contudo não posso esquecer de que está chegando o dia de nosso casamento, por isso estava pensando como deverão ser difíceis os primeiros anos que obrigatoriamente teremos que passar juntos – então, me questionava: seria correto você sair de sua casa tão jovem, para lançar-se em minha companhia, numa aventura por aí no mundo?

	    — Querido, não se torture, eu que sugeri a você tudo isso, esqueceu? Eu estou disposta a ficar com você e aconteça o que acontecer!  Mesmo que nossa casa seria como este celeiro e nossa cama fosse forrada por este capim seco.        

	— Obrigado Aniara, por suas palavras de solidariedade, que a mim representou que foram ditas, lá do fundo de seu coração. Porém, chegará um dia, no qual você perceberá que as coisas mudam, o que hoje parece ser eterno, amanhã desaparecerá, e darão lugar a outras prioridades, sentimentos que serão proporcionados por outras realidades que nos envolverão.        

	 — Nuno, o que dizer de seu pensamento — agora, nem posso imaginar outra realidade, na qual você não seja o amor da minha vida, prefiro viver segundo o meu avô, de quase noventa anos, quando diz: não saberei dizer se amanhã estaremos vivos. Então, que vivamos um dia de cada vez, aproveitar que a vida tem para nos oferecer agora, pretendo viver sempre a teu lado, mas não desejo ficar criando uma expectativa absurda de que você poderá me oferecer daqui há alguns anos.

	      As palavras da sua noiva, naquele instante, fez com que ele imaginasse reflexos de suas imagens, idênticas em humanidade. Porém opostas, naquilo que poderia ser comparado a um negativo de uma foto, ou a de uma paisagem, como de um lago que permita em suas águas,   lá embaixo refletir toda natureza que se eleva e circunda as suas margens. O que significava ser alto no mundo dela, no dele nem tanto assim, o que parecia ser fechado para ela, no dele  demasiadamente escancarado. Mas também como ele, ela poderia contar histórias das suas frustrações. 

	Enquanto Nuno, experimentou na vida, em parte da sua infância um berço mais abastado à suas necessidades básicas, como conhecimento sistemático num banco escolar, melhores oportunidade, liberdades masculinas para suas andanças pelo mundo, enquanto Aniara; experimentou o trabalho infantil e a carência material, mas gozou da solidariedade da comunidade familiar unida, contudo amargou a exclusão do conhecimento sistematizado. Agora, de repente se veem submetidos e tentados a querer trilhar por um caminho comum, calcando as suas buscas, sem ignorar a bagagem e as cicatrizes, signos das privações e renúncias de qualquer espécie. Até então houvera incentivos favoráveis das pessoas que, de fato, sugeriu a eles que fizessem isto. Apesar de raro em meio familiar, aqueles que empurravam os seus membros para que se experimente uma vida de pobreza espontânea, por acreditar, que na dor sea prenderia. 

	Talvez eles pudessem afirmar, categoricamente, que não foi esse o argumento fidedigno que os motivou as suas escolhas. As necessidades, as causas próprias, as responsabilidades que as impõe, terminam por justificar sempre à   melhor escolha. No mesmo século, ele já sabia até então, ser o maior incentivador, de que se deva encontrar o norte da vida através da privação. 

	A exemplo do qual foi  Mahatma Gandhi, o pai espiritual da índia independente, muito reverenciados por grupos de jovens de sua época. Na verdade,  procuravam apenas por alternativas de viver através de diferentes veredas, que se davam nas emergentes micros comunidades. Não se tratava do caso deles, de fato iriam optarem pelo tradicional e velho modelo institucional, contudo sentir, naquela época que aquele modelo já estava muito desgastado, com viés de eminente de falência.

	 O aroma delicioso do pinhão assado, que ali se somou como  um ingrediente, para ser usado na farofa. Porém anunciava que o almoço já estava nos toques finais de preparação. Mas não careceu enviar alguém para os procurar, estavam a algumas dezenas de metros apenas, naquele momento. 

	Tornaram lavar as suas mãos com água que havia sido depositada, no interior cavado de um coxo de madeira, que foi entalhado no sentido horizontal, na forma de uma vasca, tudo pela graça de um velho tronco de tamburi.

	 No caminho em direção à casa, para jogar conversa fora, ainda com certa distância, Aniara respondeu para seu tio, depois dele ter reiterado, por várias vezes, o seu convite para a refeição. 

	−Tio nós não estamos com fome! Ele, então respondeu:— brincadeira tem hora! 

	Essa frase, aparentemente de pouco sentido e graça, desencadeou a partir daquele momento, muito riso na noiva.  Mais tarde ela não soube dizer a motivação da graça, mas  para Nuno tornou-se uma espécie de ioiô num jogo de palavras no qual todas as vezes que alguém fizesse qualquer referência aquele tio, ou mesmo, qualquer história sobre alguém de sua família, ou fosse diretamente a ele, logo à cabeça de Nuno, soava como um refrão, as palavras dele,  rebuscando em sua memória a doce e amável imagem do tio de Aniara.

	 A comensalidade na comunidade rural sulista, mostrava-se ainda  em seu âmbito, o espirito social na igualdade, na qual nem todos seriam capazes de entender, talvez sem querer despontar, por menor que fosse, alguma vaidade para destacar nela ou obter relativo sucesso, se não isso, ao menos, o de reconhecimento de encontrar o sentido da grandeza nas ações do dia-a-dia. 

	Mesmo que a refeição pudesse ser de um lanche rápido, tal qual um viajante em uma breve parada de ônibus, ou num desses restaurantes de beira de estrada, sempre era uma oportunidade de degustar, como se fosse um momento miraculoso, como se fosse oferecido a eles pela natureza divina, um fenômeno que brotavam da fé e das suas imaginações, endêmicas dos grupos humanos que, somente essa, se com satisfação, pudesse realizar os seus paladares.

	     Também que, coubesse a eles, encontrarem nas suas sensibilidades, a dose suficiente para identificar aquele milagre, no lugar de passar, velozmente por ele na busca de alguma outra coisa, suposta para eles, ser mais importante. Como ninguém deixou de rir de Aniara, todos ali sabiam que ela, em sua plena adolescência, apenas deslumbrava o momento de seu noivado, já em dias de celebrar o casamento. 

	Mas no futuro ela mesma, reconheceu que aquele momento, foi uma coisa maravilhosa que lhe havia acontecido. Contudo depois, anos mais tarde ela reconheceu que foi apenas um fenômeno hormonal, oportuno daquela idade que, sucedeu em suas glândulas. E, que na vida sentida, humana de verdade, hoje, já não faria o menor sentido buscá-lo. 

	Baseando nesses episódios celebrados, como em muitos outros acontecimentos. Todavia, neles é que a vida cobra, para que não afrouxem de suas procuras, por esses pequenos momentos, afinal são neles, quando acontecem, ao menos elementos para tornarem o futuro representativos por alguma coisa.

	Sábado à tarde depois do almoço, Arturo, finalmente aceitou o convite de seu cunhado, para pernoitarem ali aquela noite, até o amanhecer do domingo. A relutância dele, em concordar até então, fora por não ter deixado avisado à sua pequena vizinhança que voltaria somente no domingo, o mesmo motivo, também incomodava Venceslau, o motorista que dizia não se lembrar depois de casado, a última vez que tinha passado, sequer uma noite fora de casa. Mas fazia uma concessão porque se tratava de um trabalho, então dizia ele: − nem carece discutir. 

	Contudo ficou certo de retornarem à casa, no domingo, depois do almoço e sem falta. Nuno havia presenciado e conhecido muitas novidades naquele breve período, no qual durou menos de um mês, tempo suficiente para que os proclamas percorressem os limites geográficos daquele condado, indispensáveis legalmente para que acontecesse a cerimônia de seu casamento. 

	Entre todos, a avó materna de Aniara se revelou ser uma pessoa ímpar, uma mulher de corpo franzino, cabelos brancos, lisos e presos à altura da nuca, pele branca e olhos azuis- cinza, com um pouco mais de oitenta, era filha de imigrantes espanhóis de Sevilha, nascida no final do século XIX: − esta é minha companheira, dizia o avô, com muito orgulho, em voz alta, para que todos na mesa escutassem. 

	Mal dera tempo para que o avô se levantasse de junto à mesa para voltar à sua casa que situava no outro lado do pomar, a vovó num breve cochicho falou somente para os que os ouvidos dos noivos escutassem: − que fossem até a sua casa à noite para comer daquele macarrão ao molho leve com vinho.

	 Depois de olhos fixos para Nuno ela disse: saiba que esse macarrão é o preferido da tua futura mulher, espero que também goste”. Como se insinuasse ao escrito de um livro sapiencial sagrado: −Vai, come com alegria o teu pão e bebe gostosamente o teu vinho. Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias da tua vida fugaz.  O autor do Eclesiastes demonstrou ter autoridade de vida para dizê-lo, e coube a eles à liberdade para escutá-lo.     

	 — Sim vamos vovó, então tudo combinado à senhora ainda tem aquelas camas sobrando? Se tiver convide nós para dormir em sua casa.  Sim Jule! - um apelido de menina— Pode sim! Vocês que estão convidados!

	No período da tarde, o tempo estiou, a estiagem permitiu a  todos vissem os últimos raios de sol daquele dia, mas antes que escondesse no horizonte, logo em seguida a lua cheia despontou no outro horizonte. O começo daquela noite de agosto, tinha uma temperatura agradável que favoreceu para que Nuno e Aniara depois do banho, deixassem suas roupas pesadas dentro das mochilas.  

	Antes de ir ao jantar na casa da vovó, a noiva quis rever Maria a parteira, uma senhora natural do Estado da Paraíba, companheira do seu Demétrio, ele natural do Estado de Lagoas, moravam naquela mesma água, isto era muito perto dali. Andaram vagarosamente com passadas muitas apaixonadas seguindo por uma trilha através do pomar, no breve percurso pela composição desses elementos paradisíacos representou a eles que  passeavam pelo jardim do Éden. 

	Ao chegar às proximidades da casa não faltaram as babas de boas vindas da cadela Cerveja, logo atrás tangendo aos gritos, a dona da casa:       

	— Aniara! Minha filha, não deixe que essa cachorra safada lambuze suas roupas!   Sua  canheza da bexiga, largue agora mesmo os meninos!  Vá para junto de Demétrio! 

	Demétrio estava lascando algumas pequenas lascas de lenha de uma enorme tora de peroba seca, que depois por ele, seria armazenada embaixo do forno de barro, tão logo que o animal os deixou, foi para a companhia do senhor da casa.          

	— Maria fico alegre por te rever! Estamos passeando por essas bandas, na casa de meu tio, resolvi dar uma passada ligeira em tua casa, para que conheça o meu futuro marido.    

	 —Ei menina magricela danada de entojada! Foi prá bem longe, mas tratou de trazer um manga larga prá teu marido!        

	 — Maria é arredio só por isso que falou, ele já ficou com o rosto todo vermelho!        

	— Aniara minha filha, você é uma menina ainda inocente, quero deixar um conselho de mulher já experiente, escute o que lhe digo: todo homem é assim no começo, mas não se iluda! Tai, ele agora todo garboso, mas se você, sua cabra, tirando os momentos das necessidades de carinhos para lhe consolar, além dessas, fique sabendo se tu fizeres de frouxa, quero que saiba que a maioria deles, são baldosos!

	 E, logo, logo dizem: — mulher casada tem que dispensar todo cuidado na lida da casa e dos filhos, e ainda, alguns acrescentam que a mulher tem ajudar no custeio da família! − Mas comigo é diferente! Há poucos instantes Demétrio chegou prá mim e teve o despudor de me dizer que estava muito abusado, por não ter o que fazer, então disse a ele: homem! Olhe quanta lenha à ser lascada! Agora veja menina, depois que lhe mandei, olhe ele lá −  no canto, ele todo azedo!                       

	Enquanto a avó de Aniara e a outra Dona Maria, que por sua natureza era uma pessoa de gênio alegre meio moleca e aprazível avessa a dar conselhos nas questões morais. Por ela, foi tudo arranjado de forma simples e brilhante, a mesa foi posta com muito carinho, as louças, os garfos, os copos a toalha, não houve dúvida para os noivos, tudo era descombinado; copos e pratos de formas e tamanhos variados, ela havia tomado emprestado de uma de suas noras. 

	Bem na hora, tudo foi organizado, sorridentes o casal de velhinhos veio até à porta para recebê-los. O prometido vinho, ela não havia exagerado, não tinha uma adega que disponibilizasse várias garrafas de diferentes marcas e não era importado, mas tinha um litro de vinho de fato. 

	Havia licores de jabuticaba e amora, tudo caseiro. O aperitivo foi servido pelo coronel, uma cachaça pura de alambique, Aniara recusou, enquanto a sua avó tomou duas doses, só que Nuno visse. A macarronada estava uma delícia, o paladar revelava que fora acrescentado ao molho, um divino tempero de erva, que não deixava ser descoberto ao certo, de que era de fato.

	 

	                                           

	 

	 

	 

	 

	 

	                                          Capítulo II

	 

	As memoráveis história, muitas vezes contadas e recontadas pelo coronel, conduzia os convidados bem acordados até próximo da meia noite, quando Aniara, pediu para a sua avó, que desejava ir dormir. Antes deles irem para o quarto, apesar do noivo não ter o hábito, mas ela sim, e por isso pediu a benção dos avós, dona Maria apenas a abençoou, enquanto o coronel não perdera a oportunidade para espichar a conversa, por mais um pouco, com seus parentes ali, também se dirigiu a futura mulher de Nuno, pelo apelido:

	 — Jule, minha neta querida, toda vez que tenho a oportunidade de revê-la, você está com pressa, parece estar sempre correndo. Diz-me por obséquio, para que lugar está indo com tanta correria? A noiva parou, pensou por alguns instantes, para depois responder:

	  — Vovô eu corro em busca de meus propósitos, caminho ligeiro atrás da realização deles!  As coisas são difíceis para mulheres pobres, para colher algum fruto, exige da gente, contínua e dura labuta. O vovô replicou − A tua explicação seria aplausível, todas se estas bênçãos estivessem à sua frente, voando para escapulir-lhe. Se correr o bastante talvez consiga pegá-las. Mas, de repente não lhe ocorreu, que essas bênçãos poderiam estar atrás de você, buscando-a, e à medida na qual você corre, mais longe de ti elas ficarão. Fez um breve silêncio, enquanto franzia o coro da testa, mandando suas largas sobrancelhas para mais perto de sua calvície. Prosseguiu com a prosa: — Obstantes, acontecesse que Deus tivesse benesses de todos os gêneros, reservado a todos nós: boa comida, a bela imagem do poente do sol, depois de ter feito pétalas das lindas flores que se desabrochar na primavera e as folhas caducas cair no outono, propiciando ocasiões de paz e amor entre os seres humanos. E, que de repente a gente, caçando a felicidade, com tanta velocidade, a ponto de passar por ela sem perceber!

	     —Suas palavras vovô, soa como verdades, e por isso agradeço por elas, mas não me pouparão dentre as quais eu não tenha que experimentar, mesmo que para você pareça tudo outra vez! Eu queria tranquilizar o senhor, dizendo-lhe que hoje, a minha felicidade não está à minha frente e nem atrás, ela está ao meu lado! A benção vovô querido! Boa noite e obrigada por tudo!      

	Anos mais tarde Aniara pode de fato avaliar o conteúdo dessa conversa franca, corajosa e madura, daquela, então quase menina, tivera com seu avô, que em detrimento dos costumes e da moral tradicional, fez prevalecer de forma circunstancial, à decisão dela, sem desconsiderar definitivamente, a sabedoria e a experiência de uma pessoa bem mais velha.   

	O resgate se dera por eles por algumas vezes, somente em anos posteriores, exatamente pela busca de razões e respostas que dariam às próprias vidas, diante das dificuldades de toda sorte, que surgiriam na forma de obstáculos diante deles, sem atribuir a esses desconfortos que os afligiam, como sendo a causa - os castigos pelos seus atos conscientes que praticaram em suas ousadias no passado. Para eles, a tradição verdadeira significaria necessariamente não passar pelo crivo da obediência incontinente aos dogmas religiosos. Para serem íntegros e autênticos, antes teriam que perguntar o que é integridade? O léxico integral tem em seu signo, o que corresponde ao total, o inteiro, isto é, aquilo que não foi dividido. Manter-se vivendo na integridade significa desvelar a todo tempo o que é ser uma só pessoa humana.    

	 Em uma religião não poderia esperar de um membro o ser perfeito, além de impossível, a pessoa estaria fadada ao fracasso e a inevitável depressão. Seria uma prática desumana, tanto quanto, ou até mais nefasto à pessoa, efeitos colaterais provocados como um regime político ditatorial. Se fossem perfeitos segundo um ideal religioso, a eles nada restaria aprender.

	 Jamais poderíamos crescer ou mudar porque já seriamos tão grande quanto o próprio Deus.  Felizes, despertaram com a cantata dos pássaros, quando, a imensurável, infalível pontualidade do sol, que se mostrou para eles, a sua posição vital que ocupava no sistema, ao despontar no horizonte acima das águas mansas do lago.

	   De volta à casa do tio de Aniara, lá estavam, quase vinte pessoas, em torno da mesa do café da manhã, humanamente alegres, sem restrições todos expondo suas ideias, questões, realizações, frustrações, anseios, suas histórias nas quais eram protagonistas.

	 Por ser domingo, Aniara teve a primeira oportunidade para apresentar Nuno para outras pessoas alguns primos que estudavam durante a semana em cidades vizinhas, uma prima trouxe em sua companhia o namorado, formavam um casal bastante descontraído, ela estudava medicina, mostrou-se muito atenciosa para com os noivos.

	   — Aniara, então vocês irão casar-se no próximo sábado?    

	— Sim vamos, nós decidimos assim, foi à única forma que encontramos para não ficarmos distante um do outro. E vocês quando se casarão?

	     — Há querida não sei se casamos ou se compramos uma bicicleta, não é amor? Com olhares atravessados de cumplicidades ele respondeu:

	— É meu bem, isto é mais questão filosófica por ser muito interessante!

	— Esta resposta intrigou a noiva chegando ao ponto de mais tarde, quando ficaram sozinhos, em algum canto, Aniara não perdera tempo, de perguntar para seu noivo:

	 — Nuno em sua opinião o que significou aquela resposta que do namorado de minha prima, deu a ela, quando perguntei sobre o possível casamento entre eles: − não sei caso ou compro uma bicicleta?     

	— Contudo representou alguém que está em situação de dúvida, entre a cruz e a espada. Com equilíbrio você pode casar-se ou andar de bicicleta! Sem equilíbrio, você sempre irá ao chão, seja qual for a sua opção!

	 — Ele, o namorado, disse que era uma questão filosófica, como seria?     

	— Querida, não vale pena entrar nessa brenha, mas vou dar uma pincelada — as questões de nossos dias são as perguntas de todos os tempos — sobre o Humano, o Universo e Deus. Porém, em cada período, há uma temática dominante, o cerni das inquietações se permutam segundo semântica vigente, e o interesse maior se volta, ora para a Humanidade, ora para o Universo, ora para Deus.

	— Na Antiguidade prevaleceu uma visão geocêntrica das coisas porque os primeiros filósofos eram físicos e se preocuparam com a natureza. Na Idade Média a bola da vez foi o Teocentrismo porque os homens desse período, em sua maioria, cristão, tal modo que os levaria, fundamentalmente, a ter como primazia, o seu relacionamento com Deus.

	 — A população do século III tinha a concepção de que o mundo era um reflexo de Deus. O mundo era um sinal visível do invisível. A Idade Moderna foi o antropocentrismo. No universo contemporâneo, contudo se deu prioridade ao Homem, equacionando os seus problemas cosmológicos, ontológicos, morais e teológicos. As inquietações do humano são confrontadas nos limites de seu horizonte vital, e conforme o significado que ele dá a seu espaço.

	  Antes que à tarde daquele domingo pulasse das quatro, entre risos e lágrimas, os visitantes despediram daquele povo todo, e se colocaram dentro daquela caminhoneta para começarem o retorno para casa. 

	Nuno parecia tranquilo, não poderia negar isso, por já conhecer o caminho, mas não com a estúpida certeza de chegar bem, só porque o veículo que os servia de condução, agora, estava em ótimas condições, à razão atina para que, ainda seria possível serem surpreendidos por vários fatores externos e adversos, como uma falha humana, um infortúnio ou mesmo um imprevisto qualquer. Então, como de praxe nesses momentos as famílias tinham como o costume rezar; ao Nuno não restava nada, senão rezar com eles.   

	Ao adentrar a estrada da mata, a sombra das árvores fez escurecer o interior daquela caçamba na qual viajavam somado o frescor vespertino ao balanço, logo Aniara adormeceu, cuidadosamente Nuno retirou a manta que trazia presa entre as mãos e o colo; estendeu-a sobre eles e posicionou a cabeça dela junto a seu tórax do lado esquerdo. Dessa forma continuaram por todo o restante do percurso, até que chegaram, definitivamente em casa.

	Aquela noite não custou que todos fossem dormir, porque no outro dia, segunda feira, os noivos teriam que terminar de ler o livro, para depois encontrar com padre José. Com o qual, teriam uma conversa com a finalidade de ver os aproveitamentos dos noivos sobre a preparação do casamento, que estava programada para o final daquela mesma semana. No dia seguinte, depois de lerem aproximadamente umas vinte e poucas páginas do livro, que fazia parte da sua formação pré-nupcial, e só depois de terem feito um resumo do conteúdo, do qual foi assimilado por eles, à noite subiram até à vila, exclusivamente para cuidar dos preparativos do casamento, as sete em ponto, conforme haviam combinado, na sala do pároco.

	Primeiramente, o padre José conversou com eles sobre as suas inquietações a respeito do matrimônio, depois continuou conversando a respeito de questões seculares, muito pertinentes também a um bom pastor que nas opiniões deles, pela sua capacidade de argumentação e conhecimento do cotidiano da vida das pessoas o autorizava a tal empresa.

	 Pediu o que sabiam a respeito do recente Concilio Vaticano II, Nuno respondeu que sim, que por várias vezes havia escutado o bispo explicar e dar detalhes a respeito nas suas homilias lá na catedral da Sé, na cidade de São Paulo. O padre José disse que Nuno era privilegiado, aquele bispo é um dos membros do clero que é favorável às recentes mudanças pós conciliar na Igreja.    

	Posteriormente, o Pe. José sugeriu falar a sós com cada um dos noivos, Nuno permaneceu na sala, enquanto a noiva saiu; perguntou a ele: −Nuno depois da última vez que falou com um padre, em um desses encontro dessa natureza, de lá para cá, segundo a sua consciência, tem alguma coisa que o perturbe, pode dizer se quiser? – Padre, não que isso me incomode, mas a última vez que me confessei foi aos onze anos, na minha primeira Eucaristia. Naquela época atos que o padre dissera ser pecado, persisto cometendo até os dias atuais! – Masturbar e ter relações sexuais. Como faz quase a maioria dos jovens, atualmente!  − Nuno não foi isso que  perguntei, disse somente ações que lhe perturbe a si, em relação ao próximo. Padre o que Jesus faria em seu tempo, diante de uma situação semelhante? – Nada! Se Ele não diria nada, eu que não atreveria! Vá em paz, e peça que sua noiva que entre. Antes de entrar na sala, angustiada, Aniara perguntou ao noivo: E aí Nuno como foi? Querida bem! – Por cima contei tudo! Nuno e que ele disse?  Não disse nada! Segundo ele, era assim que Jesus faria, em uma situação semelhante! Nada dizia!      

	Enquanto Nuno esperava a noiva sair da sala do padre José, neste curto espaço, foi tempo necessário para que pensasse: porque estavam ali? Dentre as mais importantes perguntas que fez em toda sua vida, algumas ele já tinha obtidos as respostas, dessas, considerável parcela foram satisfatórias, outras ficaram aquém das suas expectativas. Tinha absoluta certeza, as quais, quando as tiver, muitas serão surpresas para ele.      

	Ele não estava saciado, nele nunca ficou ausente o desejo de crescer, e também a curiosa e necessária busca de significados traduzidos para a vida humana, mas não apenas em satisfazer uma pura e simples demanda biológica, como alimento e de ar para respirar. A incerteza e a dúvida são constantes, contudo, a exemplo de um vulcão adormecido: a qualquer momento explode deixando o meio ambiente envolto em cinzas e lama quente, assim também explode em sua vida, quando parece que tudo estava definitivamente acalmado. Não é uma simples necessidade psicológica de apenas de autoestima e de reconhecimento. Sim, por uma necessidade espiritual de fundamentos práticos à vida. Pensando assim, ele poderia dizer que a procura pela religião naquele momento era motivada por Aniara, para ele somente justificaria estarem ali, porque seria interessante conversar com um líder espiritual.    

	    Aquela breve reflexão com o Pe. José desde já apresentou neles os seus frutos, ao menos fez com que eles não notassem o tempo passar.  De repente, a porta fora aberta diante de Nuno, permitindo que sua noiva saísse caminhando por ela, vindo ao seu encontro, em carne osso como esperava. Ainda não eram oito horas da noite, havia tempo suficiente, para dar uma escapadinha indo a um bar e sorveteria, antes de voltarem para casa, naquela noite. Aniara não comentou com Nuno o conteúdo da sua conversa com padre, ele respeitou, sinceramente ele disse que nunca teve o desejo de saber.    

	Duas casquinhas de biju, com duas conchas generosas em cada casquinha, de sorvetes de nata de leite, misturadas à porção de castanhas, isso fez que sentassem um pouquinho junto a uma mesa do único bar da vila com mesas de bilhar. Aniara não jogava sinuca, por isso não jogaram. Antes que terminassem de tomar as suas porções, sua noiva queixou-se de um dente que começou a doer, depois do contato com massa gelada do sorvete.     

	— Nuno não acredito que está acontecendo isto comigo, justo na semana de nosso casamento!

	—Querida parece que o material que foi usado na última restauração deste dente, está movimentando, caramba amor! – a massa mexe-se com o toque de sua língua! Que merda em? Teremos de visitar um dentista, o quanto antes meu bem! Porque se este dente vier inflamar, estamos na roça, literalmente, de uma vez por todas! Tem dentistas por aqui?   

	—Tem sim! Contudo, prefiro voltar amanhã cedo! Agora à noite é preciso chamá-lo em sua casa. Agora que minha boca aqueceu o dente já não doe mais.    

	 — Então vamos embora, amanhã assim que a clínica odontológica abrir, pretendo que você seja a primeira a ser atendida pelo odontologista. Vamos passar na farmácia e comprar alguns analgésicos, caso a dor volte a incomodá-la ainda no transcorrer da noite.

	    Assim que chegaram à casa, puseram os seus pés fora daqueles sapatos empoeirados de terra vermelha, antes mesmo que fossem para cama, Aniara voltou a queixar de seu dente, que voltou a latejar, então em um copo, Nuno misturou à água, uma quantidade de gotas de analgésico, referente à massa do corpo da noiva, conforme prescrevia na bula, e deu a ela, já que aquelas horas já havia se deitado.  Cobriu-a com uma manta, sentou na borda da cama a seu lado, e com seus dedos, levemente, ficou acariciando a sua testa até que adormecesse. Aquela noite foi necessário que Nuno ficasse o maior tempo acordado para dar a ela, mais algumas doses de remédio, até que o dia, finalmente reapareceu.     

	O rosto de Aniara, dito e feito, conforme temiam aconteceu, amanheceu como se fosse uma meia lua, tamanho o inchaço naquele rostinho tão delicado. Já bem cedo, ainda estava escuro, quando Nuno foi colher algumas ramas para que Maria das Dores de Jesus preparasse uma garrafada de soro resultante da mistura de água fervida com folhas de batata doce. O bochecho não tinha dose, dizia-se: - quanto mais, melhor filha!    E, novamente retornaram à vila para procurar ajuda médica.

	Menos mal, amanheceram com sorte assim que chegaram ao consultório foram atendidos pela odontóloga, que logo adiantou:  

	— Necessito de uma radiografia, pode ser outro dia, porque aqui na vila não temos esse recurso, para isso vocês terão de procurar por esse serviço, em outra cidade.   

	—Como doutora? Vamos nos casar sábado, e semana que vem viajaremos de volta à Grande São Paulo!

	— Está bem! Então vou abrir para despressurizar, com esse procedimento em seu dente, consequentemente vai passar as dores e o inchaço, também vai desaparecer, com isso seu rosto voltará à normalidade, permitindo que vocês se casem, tire fotos maravilhosas e curtam a lua de mel. Vou receitar um antibiótico para que tome e continue fazendo bochechos com soro de ramas de batatas que é anti-inflamatório.

	Com os procedimentos realizados pela dentista, segundo Aniara, as dores desapareceram de forma quase milagrosa, talvez por ser quase instantâneo, com o humor restabelecido em seu rosto ela agradeceu a doutora. Após terem pagado a ela pelo serviço, na rua, sorridente abraçou Nuno e receosa foi encostando a sua face direita junto a dele, de maneira que poupasse o seu rosto que estava inflamado. E, disse ao noivo:

	— Nuno você é muito atencioso a tudo, exceto as coisas de Deus! Ele respondeu a ela com muita naturalidade, que não era como imaginava:        

	— Meu bem, mas se tudo pertence a Deus! Não é isso que todos falam por aí? Como distinguir as coisas das quais lhe pertence das que não pertence? Não seria uma contradição?  Bendizer a Deus pelas coisas boas, por acaso deveria maldizê-lo pelas coisas que penso ser ruins?      

	   Contou a sua noiva que um tio materno, irmão franciscano, disse certa vez, que na tradição cristã dos primeiros séculos, quando em tratados se reuniam para selecionar entre os livros ancestrais ao cânone para compor a Bíblia, entre aqueles que deveria ficar ou sair fora. Houve um reboliço dos diabos! Sim dos diabos, literalmente, sabe do que estou dizendo: - aqueles que dividem literalmente! O conflito se dera ao cânone dos livros sapienciais.

	Exatamente os livros, aqueles da sua preferência, por encontrar neles respostas às questões universais, essencialmente humanas, libertos da vontade de um sujeito ou de uma comunidade: um do gênero poesia sensual, por isso entendido por alguns membros não pertencer a Deus: Cânticos dos Cânticos- o outro seria aquele que contêm relatos autênticos e sinceros sobre vida e sabedoria de um homem que experimentou ser humano em várias circunstâncias - Eclesiastes.

	 Estes livros citados faziam parte de uma discriminada coletânea, que entre tantos outros, eram considerados por muitos, ameaçador à sua fé. Não obstante, não só queriam deixá-los de fora da Bíblia, como também os extinguir definitivamente, para evitar jovens leitores fossem seduzidos à heresia. Não sabemos por que vias santas, e que de repente conseguiram superar esses obstáculos, e da mesma forma e jeito que o livro de Ester conseguiu no passado pertencer à bíblia judaica.

	Na quarta-feira, logo pela manhã o inchaço do rosto de Aniara já havia se desfeito por completo, de tal modo a permitir alguém que não a tivesse visto passar por aquela crise, não acreditaria se lhe contasse o estado de inflamação, no qual ficou o rosto da noiva, ainda no dia anterior. Segundo Nuno, ela não deixou de ser linda com aquele visual de faces assimétricas, ao contrário estava simplesmente bela devido à inflamação. 

	Restabelecidas a normalidade, subitamente, como sempre estão sujeitos toda a cabeça de jovem e intestino de criança; talvez motivado pelo tédio do local, de repente no casal batera o desejo louco de estarem num grande centro urbano, como aquele, no qual, recentemente já tinham acostumados viver. Com ruas centrais estreitas, pavimentadas que permitia caminharem sob as frias e contínuas sombras dos edifícios.

	 Esquinas amarradas, trânsito de veículos lentos e desorganizados que se misturavam aos pedestres, que por sua vez corriam para chegar há canto nenhum. Um lugar, no qual que por estar bem, ou mal vestido, afinal um antro, que lhes assegurassem não ser notados pela condição miserável e insigne de estar ou ser.     

	Contudo, não evitou que eles vestissem as suas melhores roupas, as quais, ainda não tinham sidos usadas, porque, haviam sido reservadas para a ocasião de seu casamento civil, no dia onze de agosto. O vento naquela manhã amanheceu, literalmente soprando frio, mas a favor deles, quando subitamente surgiu uma carona que gratuitamente os deixou na maior cidade ao norte do estado, que coincidentemente há muito gostariam de conhecê-la.

	 A saída deles, repentinamente, não mais se justificaria, apenas porque tinham que garantir as suas passagens de volta na segunda-feira à noite. Até poderiam ter comprado suas passagens ali mesmo ou em outra pequena cidade mais próxima. Mas tudo isso acenava que eles haviam mudado sem que percebessem; camponeses de origem, para um futuro casal urbano, já temporariamente, adaptado.      

	Ainda bem cedo, o futuro padrinho de casamento deixou eles em uma rua central naquela cidade, foi difícil acreditar que aquela região escondera deles por tanto tempo, uma cidade tão maravilhosa. 

	Ao caminhar por aquelas ruas, Aniara como sempre, tratou de se moldar, imediatamente, aos  passos de passarela de Nuno, com a ponta do queixo acima dos ombros, compassos firmes com a máxima abertura, pisando primeiramente com os calcanhares para depois, como se deslizasse como uma canoa, fazia o restante da planta de seus pés irem tocando gradativamente ao chão, terminando com as pontas dos pés. − Se o sapato não rangesse era sinal no qual o couro não é de primeira qualidade.      

	Entraram em um bar no qual as portas eram daquelas que se abrem as folhas ao empurrá-las com corpo e que se fecham sem ao menos necessite olhar para trás. 

	O café era expresso em xícaras e pires de porcelana, não carecia copo americano. Balcão de pedra colorida arredondada. Sugaram o frappé em copo duplo, sentados em cadeiras sem encostos, elevadas à altura do balcão e giratórias. Enquanto, ouviam dois senhores contar a história da cidade, desde a sua fundação:  
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